
REGINA BORGES, AO LADO DE IVAR: EX-DIRETORA DO PRODASEN CONFIRMOU QUE O MARIDO E GAZOLA OPERARAM O PAINEL E ADULTERARAM O SISTEMA DE VOTAÇÃO 

Regina negou duas vezes 
Leonardo Cavalcanti 
Da equipe do Correio 

A ex-diretora do Centro de 
Informática e Processa-
mento de Dados do Sena- 

do (Prodasen) Regina Borges 
negou duas vezes. Há um mês, 
ainda no início das investiga-
ções da comissão de inquérito 
que apurou a violação do painel 
eletrônico, ela — e todos aque-
les que poderiam estar envolvi-
dos na operação — rechaçou a 
hipótese de divulgação da lista 
com os votos da sessão secreta 
que cassou o então senador Luiz 
Estevão (PMDB-DF). Na última 
segunda-feira, dia 16, mais uma 
vez, Regina Borges negou a par-
ticipação no episódio. Mas mu-
dou a versão minutos depois. 

Antes do depoimento de Re-
gina Borges na comissão de in-
quérito, o técnico do computa-
dor de votação no plenário do 
Senado Heitor Ledur havia reve-
lado toda a história. Heitor, co-
mo Regina Borges, chegou a ne-
gar envolvimento na violação 
do painel eletrônico. Mas con-
tou outra história ao ser infor-
mado pelo presidente da comis-
são, Dirceu de Matos, de que os 
peritos da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) 
encontraram a sua senha no 
rastreamento do sistema de vo-
tações no dia 28 de junho do 
ano passado (a mesma data da 
cassação de Estevão). 

"Houve um pacto de silêncio, 
que só foi quebrado com o lau-
do final da Unicamp", afirma 
Dirceu de Matos. Antes de saber 
dos rastros deixados por sua se-
nha, Ledur desconversou. Ao 
ser apresentado ao relatório, ele 
acendeu um cigarro e começou 
a  falar. Na noite do dia 27 de ju-
nho, Regina Borges o teria pro-
curado pala falar Sobre a neces-
sidade de alteração no sistema 
por ordens expressas do então 
presidente do Senado (Antônio 
Carlos Magalhães). Regina Bor-
ges pediu a Ledur que permitis-
se a entrada de Ivar Ferreira (ex-
diretor da fábrica de software do 
Prodasen e marido de Regina) 
na  sala de votações do plenário 
— o que foi concedido. 

Na manhã do dia 28 clO junho, 
às 7h30, Ledur já estava tio ple-
nário do Senado. Com  a Chegada 
de Ivar, Ledur saiu da sala depois 
de ligar o painel. Uma terceira 
pessoa estava com Ivar. Era Se-
bastião Gazola, que segundo 
apurou o Correio Braziliense, 
trabalhou para a empresa gaú-
cha Eliseu Kopp Cia Ltda. — a 
mesma que instalou o painel do 
Senado. Gazola recebeu uma  
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credencial e foi autorizado a en-
trar na sala de votações. "A senha 
usada foi a de Ledur, mas Ivar e 
Gazola operaram o painel e adul-
teraram o sistema de votação", 
diz Dirceu de Matos. Depois da 
saída de Ledur da sala, Ivar e Ga-
zola fizeram as alterações que 
permitiram a extração do dis-
quete com os nomes e votos de 
cada um dos senadores. 

"ARROMBARAM AS JANELAS" 

N o meio do depoimento de 
Ledur, iniciado às 9h30 da 
segunda-feira, o presiden-

te da comissão de inquérito re-
solveu chamar para depor Regi-
na  Borges. "Era  começou  afalar 
às 12h30 e chegou a negar o en-
volvimento. Imediatamente, 
mostramos o resultado do laudo 
da Unicamp e ela disse que cha-
maria o advogado", lembra Dir-
ceu de Matos, que recebeu o re-
latório da Unicamp na sexta-fei-
ra, dia 13. Antes de Regina Bor-
ges sair da sala para chamar o 
advogado, os integrantes da co-
missão de inquérito a avisaram 
que Ledur havia contado a his-
tória. "Assim, ela resolveu ficar, 
alegando que não iria deixar tu-
do nas costas de Ledur", conta 
Dirceu de Matos. 

A partir daí, Regina contou a 
Dirceu Matos e a outros dois in-
tegrantes da comissão de inqué-
rito que Ledur não sabia como 
fazer as alterações no sistema 
para permitir a extração do dis- 

quete com os nomes e votos de 
cada um dos senadores. Disse 
também que Gazola não sabia o 
motivo das alterações. Uma par-
te do depoimento de Regina Bor-
ges mostra os detalhes: "A de-
poente disse  que ele  (Gazola) 
não sabia o motivo das altera-
ções; a depoente disse que as al-
terações eram para a segurança 
do sistema; que era preciso ficar 
um arquivo gravado com os vo-
tos dos senadores para, se al-
gum senador alegasse não ter 
votado, o Prodasen ter como de-
fender-se." 

Apesar de só receberem o re-
latório da Unicamp na última 
sexta, os três integrantes da co-
missão de inquérito já sabiam 
do resultado do laudo pelo me-
nos cinco dias antes. Na segun-
da-feira, dia 9, viajaram a Cam-
pinas (SP) para conhecer o la-
boratório da Unicamp. E, as-
sim, tiveram acesso ao relató-
rio. "Os técnicos da Unicamp 
perceberam um caminho de 
entrada no sistema impossível  

de identificar o invasor. Evi-
dentemente, que não foi usado 
por quem violou o sistema. Ao 
invés de entrarem por uma por-
ta, arrombaram as janelas e 
deixaram marcas", afirma Dir-
ceu  cie Matos. 

A reportagem do Correio es-
teve ontem pela manhã na casa 
de Regina Borges, localizada 
nas últimas quadras do Lago 
Sul. Um filho da ex-diretora do 
Prodasen, que preferiu não se 
identificar, disse que ela e o 
marido (Ivar Ferreira) não esta-
vam em casa, No entanto, às 
11h30, o casal saiu de casa. En-
traram rápido no Honda Civic. 
Pouco antes, o filho havia saído. 
Uma caminhonete S-10 deu 
proteção ao Honda. A equipe 
do Correio tentou falar com Re-
gina. Na altura da QI 13, em ma-
nobra combinada, Ivar fez o re-
torno e, com a cobertura da S-
10, impediu a reportagem de 
seguir o mesmo caminho. 
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